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Parlamentares da bancada amazonense têm uma semana para organizar defesa da ZFM 
 

A nova data para votação das emendas de destaque 

do Projeto de Resolução que trata  da reforma do ICMS foi 

definida pelo presidente da Comissão de Assuntos 

Econômicos, senador Lindberg Faria(PT/RJ) 

Brasília, 30 de Abril de 2013 

ANTONIO PAULO 

Lindberg Faria adiou votação dos destaques para a 

próxima terça-feira, 7(Divulgação) 

O presidente da Comissão de Assuntos Econômicos 

(CAE) senador Lindberg Faria (PT-RJ) adiou para a próxima 

terça-feira (7), a votação das emendas de destaque ao 

projeto de resolução 1/2013 que trata da reforma do ICMS. 

Senadores do Amazonas e demais lideranças políticas do 

Estado terão um fôlego de uma semana para buscar acordo e 

consensos na CAE , evitando que os parlamentares de outros 

Estados alterem o relatório do senador Delcídio Amaral (PT-

MS). 

O texto, aprovado no dia 24 de abril,  mantém a 

alíquota de 12% do ICMS nas operações interestaduais 

originadas da Zona Franca de Manaus e das áreas de livre 

comércio, proposta feita pelo senador Romero Jucá (PMDB-

RR). 

Os senadores do Amazonas estão preocupados com a 

votação dos destaques porque eles propõem mudanças na 

alíquota da ZFM. O senador Eduardo Suplicy (PT-SP) quer a 

mesma alíquota de 7% que será cobrada nas demais 

operações dos Estados do Norte, Nordeste, Centro-Oeste e 

Espírito Santo. “Não há justificativa razoável para um 

tratamento diferenciado em relação aos demais Estados 

destas regiões”, disse. É muito forte a pressão de São Paulo 

contra a ZFM. Outros membros da CAE falam em 8% ou 9% 

de alíquota para o Amazonas. 

Há também correntes contrárias dentro da própria 

região. A emenda do senador Flexa Ribeiro (PSDB-PA) pede 

12% do ICMS nas operações e prestações interestaduais 

originadas na ZFM e nos demais Estados da Região Norte. O 

líder do Governo no Senado, Eduardo Braga (PMDB-AM) 

prometeu conversar com a presidente Dilma Rousseff para 

criar uma ALC no Pará somente para acalmar os ânimos de 

Flexa Ribeiro. 

A senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) apresentou seis 

emendas que foram destacadas do relatório de Delcídio. Entre 

elas, uma concede ICMS diferenciado para o Amazonas 

desde que os bens e mercadorias tenham processo produtivo 

básico (PPB), sistema que já é cobrado no Polo Industrial de 

Manaus e que vai ser estendido às áreas de livre comércio. 

Para compensar o que chamam de perda do Estado, os 

senadores Sérgio Souza (PMDB-RPR, Roberto Requião (PMDB-

PR) e Ana Amélia (PP-RS) têm emendas que estendem os 12% 

do ICMS aos produtos de informática produzidos de acordo 

com os processos produtivos básicos. 

brasília (sucursal) O presidente da Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE) senador Lindberg Faria (PT-RJ) 

adiou para a próxima terça-feira, a votação das emendas de 

destaque ao projeto de resolução 1/2013 que trata da 

reforma do ICMS. Senadores do Amazonas e demais 

lideranças políticas do Estado terão um fôlego de uma semana 

para buscar acordo e consensos na CAE , evitando que os 

parlamentares de outros Estados alterem o relatório do 

senador Delcídio Amaral (PT-MS). 

O texto, aprovado no dia 24 de abril,  mantém a 

alíquota de 12% do ICMS nas operações interestaduais 

originadas da Zona Franca de Manaus e das áreas de livre 

comércio, proposta feita pelo senador Romero Jucá (PMDB-

RR). 

Os senadores do Amazonas estão preocupados com a 

votação dos destaques porque eles propõem mudanças na 

alíquota da ZFM. O senador Eduardo Suplicy (PT-SP) quer a 

mesma alíquota de 7% que será cobrada nas demais 

operações dos Estados do Norte, Nordeste, Centro-Oeste e 

Espírito Santo. “Não há justificativa razoável para um 

tratamento diferenciado em relação aos demais Estados 

destas regiões”, disse. É muito forte a pressão de São Paulo 

contra a ZFM. Outros membros da CAE falam em 8% ou 9% 

de alíquota para o Amazonas. 

Há também correntes contrárias dentro da própria 

região. A emenda do senador Flexa Ribeiro (PSDB-PA) pede 

12% do ICMS nas operações e prestações interestaduais 
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originadas na ZFM e nos demais Estados da Região Norte. O 

líder do Governo no Senado, Eduardo Braga (PMDB-AM) 

prometeu conversar com a presidente Dilma Rousseff para 

criar uma ALC no Pará somente para acalmar os ânimos de 

Flexa Ribeiro. 

A senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) apresentou seis 

emendas que foram destacadas do relatório de Delcídio. Entre 

elas, uma concede ICMS diferenciado para o Amazonas 

desde que os bens e mercadorias tenham processo produtivo 

básico (PPB), sistema que já é cobrado no Polo Industrial de 

Manaus e que vai ser estendido às áreas de livre comércio. 

Para compensar o que chamam de perda do Estado, os 

senadores Sérgio Souza (PMDB-RPR, Roberto Requião (PMDB-

PR) e Ana Amélia (PP-RS) têm emendas que estendem os 12% 

do ICMS aos produtos de informática produzidos de acordo 

com os processos produtivos básicos. 

Pressão política em Brasília 

As entidades das classes empresarial e trabalhadora e 

os políticos do Amazonas farão pressão junto aos senadores 

e ao Governo para que a CAE não mude o relatório do 

senador Delcídio Amaral. Representantes da federação e do 

centro das indústrias do Amazonas (Fieam/Cieam) vão 

preparar e distribuir uma nota técnica explicando aos 

senadores os mitos e verdades sobre a ZFM. Dirigentes da 

Força Sindical  prometem fazer manifestação na Comissão no 

dia da votação. Ontem, a Câmara Municipal de Manaus disse 

que vai enviar à presidente Dilma Rousseff e ao Senado um 

indicativo sobre a posição da Casa em relação ao projeto de 

alteração do ICMS interestadual. No encontro do governador 

Omar Aziz (nesta terça-feira,30) e do prefeito Artur Neto 

(quinta-feira,02) com a presidente Dilma, o tema ICMS deverá 

estar na pauta. 
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Conselho de Administração da Suframa analisa projetos de implantação e diversificação 
 

Na pauta da reunião desta terça-feira(30) , do CAS, 

mais de R$ 1 bilhão em recursos para projetos na Zona 

Franca de Manaus 

Manaus, 30 de Abril de 2013 

JORNAL A CRÍTICA 

O setor eletroeletrônico desponta como um dos 

maiores destaques para a 262ª reunião do CAS (Antonio 

Lima) 

Nesta terça-feira(30), às 9h, o Conselho de 

Administração da Suframa (CAS) vai avaliar uma pauta com 

48 projetos que somam US$ 296.153 milhões em investimentos 

fixos e US$ 656.769 milhões em investimentos totais. Ao todo, 

são 12 projetos de implantação e 36 projetos de ampliação, 

atualização e diversificação que devem gerar, em até três 

anos, 906 novos postos de trabalho no Polo Industrial de 

Manaus (PIM). 

O setor Eletroeletrônico desponta com os maiores 

destaques para a 262ª reunião ordinária do CAS. A Philco 

Eletrônicos apresenta projeto para produção de 

condicionadores do tipo Split, com investimento de US$ 9,3 

milhões, confirmando a retomada da produção do produto no 

PIM que, no ano passado, enfrentou um início de ano 

desfavorável e, após as medidas tomadas pelo Governo 

Federal para incentivar o setor, alcançou a produção recorde 

de 1,9 milhão de unidades em 2012. 

Já a Positivo Informática aposta na fabricação de 

telefones celulares e propõe investimento de US$ 33,1 milhões 

para implantar produção própria do item no parque fabril 

local. O segmento vem crescendo no PIM e a entrada da 

Positivo reforça o telefone celular como um dos produtos mais 

significativos produzidos na ZFM. 

A Digibrás, do grupo Lenovo, segue a mesma tendência 

e, além de apresentar projeto para ampliação da produção 

de telefones celulares – a partir da reestruturação societária 

da empresa – inclui proposta de aumentar a fabricação de 

um dos produtos que vem registrando maior crescimento da 

produção no PIM este ano: o tablet. O investimento previsto 

pela empresa é de US$ 150 milhões. 

Também no segmento tablet, a Salcomp Indústria 

Eletrônica propõe investir US$ 1.7 milhão para produzir um 

conversor CA/CC para o produto. Atualmente, a empresa é 

responsável pela fabricação da maioria dos conversores para 

os telefones celulares produzidos no Brasil e este projeto tem 

grande importância pelo adensamento da cadeia produtiva. 

Diversificação 

Duas empresas apostam em mercados promissores com 

os projetos apresentados para avaliação pelo CAS, nesta 

terça-feira. A Calcomp e a Giga Eletrônica querem fabricar, 

respectivamente, Memória SSD e Lâmpadas LED no Polo 

Industrial de Manaus, diversificando assim suas produções 

locais. Os investimentos previstos destes dois projetos somam 

US$ 15,2 milhões, sendo US$ 12 milhões apenas para a 

fabricação da Memória SSD. 
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CAS avalia investimentos para o PIM que somam US$ 656.76 milhões 
 

Nessa terça-feira (30), às 9h, o Conselho de 

Administração da Superintendência da Zona Franca de 

Manaus (CAS) vai avaliar uma pauta com 48 projetos que 

somam US$ 296.15 milhões em investimentos fixos e US$ 

656.76 milhões em investimentos totais. 

Ao todo, são 12 projetos de implantação e 36 projetos 

de ampliação, atualização e diversificação que devem gerar 

em até três anos 906 novos postos de trabalho no Polo 

Industrial de Manaus (PIM). 

Na rota dos investimentos mais relevantes, o setor 

eletroeletrônico desponta com os maiores destaques no CAS. 

A Philco Eletrônicos apresenta projeto para produção 

de condicionadores do tipo split, com investimento de US$ 9.3 

milhões. Já a Positivo Informática aposta na fabricação de 

celulares e propõe investimento de US$ 33.1 milhões para 

implantar produção própria do item no parque fabril local. 

Além disso, a Digibrás, do grupo Lenovo, segue a 

mesma tendência e, além de apresentar projeto para 

ampliação da produção de telefones celulares – a partir da 

reestruturação societária da empresa – inclui proposta de 

aumentar a fabricação de um dos produtos que vem 

registrando maior crescimento da produção no PIM este ano: 

o tablet. O investimento previsto pela empresa é de US$ 150 

milhões. 

Também no segmento tablet, a Salcomp Indústria 

Eletrônica propõe investir US$ 1.7 milhão para produzir um 

conversor CA/CC para o produto. Atualmente, a empresa é 

responsável pela fabricação da maioria dos conversores para 

os telefones celulares produzidos no Brasil e este projeto tem 

grande importância pelo adensamento da cadeia produtiva. 
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Samsung e Yamaha apresentam novidades aos conselheiros do CAS em Manaus 
 

30 Abr 2013 . 11:59 h . Com informações da 

assessoria . portal@d24am.com 

De acordo com o conselheiro representante do 

BNDES, Antônio José, as visitas técnicas oportunizam um 

conhecimento prático importante para a análise dos 

projetos. 

Manaus - Nesta segunda-feira (29), seis conselheiros 

do Conselho de Administração da Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (CAS), acompanhados do Superintendente 

da Suframa, Thomaz Nogueira, e do Superintendente adjunto 

de Projetos, Gustavo Igrejas, realizaram visita técnica às 

instalações da Samsung e da Yamaha, fabricantes de 

eletroeletrônicos e motocicletas, respectivamente, no Polo 

Industrial de Manaus (PIM). 

Na Samsung, além de visitar a linha de produção, os 

conselheiros conheceram o showroom de diversos produtos 

produzidos na fábrica, entre eles telefones celulares, câmeras 

fotográficas, condicionadores de ar e diversos televisores, 

inclusive modelos que ainda serão lançados no mercado pela 

empresa. Na ocasião da visita, a empresa informou que já 

realizou a produção piloto do smartphone Galaxy S4, 

lançado oficialmente no Brasil esta semana. O aparelho está 

passando pelos testes de qualidade e deverá iniciar a 

produção que irá abastecer todo o mercado brasileiro nas 

próximas semanas. 

Na Yamaha, os conselheiros puderam visualizar o 

processo de produção, montagem e teste de diversas linhas 

de motocicletas da empresa. Para o conselheiro representante 

do Ministério do Planejamento, Rafael Moreira de Aguiar, as 

visitas às fábricas do PIM são fundamentais para visualizar 

em campo os projetos aprovados bimestralmente nas reuniões 

do Conselho da Suframa. 

“Acompanhar in loco os projetos que nós aprovamos dá 

outro patamar de visibilidade e sensibilidade dos conselheiros 

com aquilo que realmente acontece no Polo. Ao ver o dia a 

dia das empresas, acreditamos que nosso trabalho tem um 

resultado prático e eficaz, tanto pra Suframa quanto para o 

PIM”, observa. 

De acordo com o conselheiro representante do BNDES, 

Antônio José, as visitas técnicas oportunizam um conhecimento 

prático importante para a análise dos projetos. “Ao ter a 

oportunidade de ver o que significa efetivamente uma 

fábrica, a movimentação de mercadorias, a complexidade de 

instalações, ficamos seguros de que os incentivos da Zona 

Franca efetivamente criam um setor industrial”, afirma. 
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VANESSA VOLTA À FIEAM PRA DEFENDER ZFM 
 

A senadora Vanessa Grazziotin voltou a sentar com 

os empresários instalados no polo industrial de Manaus na 

sede da FIEAM na semana passada para explicar a quantas 

anda o pé-de-porrada com a canalha paulista e demais 

parlamentares do Congresso Nacional na briga de foice da 

Reforma Fiscal.  

A convite do presidente da entidade, Antônio Silva, 

“Vanessa volta ao lugar de onde jamais deveria ter-se 

afastado”, brincou o líder empresarial. Ele se referia à 

aventura de lançar-se à prefeitura de Manaus numa hora em 

que a ZFM estava pegando fogo em Brasília.  

A reunião transcorreu de forma amistosa e Vanessa 

pediu que as lideranças fossem a Brasília percorrer os 

gabinetes para mostrar os benefícios da ZFM para a 

Amazônia e para o Brasil. “É hora de mostrar a cara e os 

avanços do modelo ZFM”, disse.  

Cordão dos opositores 

Na semana passada, com apenas quatro votos 

contrários, a Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) aprovou 

o relatório do senador Delcídio Amaral (PT-MS) que trata da 

reforma do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS). O texto traz a diferenciação de alíquota, em 

12%, para a Zona Franca de Manaus (ZFM) e às Áreas de 

Livre Comércio (ALCs) localizadas nos Estados da Região 

Norte, com exceção do Pará.  

O que poderia ser uma vitória a ser comemorada pela 

bancada amazonense, Governo do Estado, empresários e 

trabalhadores do Polo Industrial de Manaus, transforma-se 

em grandes preocupações com a segunda fase da votação 

dos 14 destaques apresentados por senadores de diversos 

Estados sendo quase todos contra a excepcionalidade da 

ZFM. 

Orquestração da canalha 

Capitaneada pela canalha paulista, como pedido do 

senador Aloysio Nunes (PSDB-SP), que foi acompanhado pela 

maioria dos senadores, o presidente da CAE, Lindberg Farias 

(PT-RJ), marcou para a próxima terça-feira, 30 de abril, a 

votação dos destaques ao relatório de Delcídio Amaral ao 

Projeto de Resolução do Senado (PRS) nº 01/2013.  

Como é véspera de feriado, provavelmente, a sessão 

seja realizada no dia 7 de maio. Vanessa disse que o 

adiamento permitiria que os empresários fossem a Brasília 

para fazer a romaria do esclarecimento e convencimento.  

Apreensão e mobilização 

É preciso estar atento e forte, dizia o poeta. Sem fazer 

qualquer tipo de comemoração, os senadores do Amazonas – 

Eduardo Braga (PMDB-AM) e Vanessa Grazziotin (PCdoB-

AM), com exceção de Alfredo Nascimento (PR-AM) que é 

suplente na comissão, mas não compareceu a nenhuma sessão 

– saíram da reunião de ontem bastante preocupados com a 

pressão dos senadores dos Estados especialmente São Paulo 

que atuou fortemente contra a Zona Franca de Manaus.  

Além dos senadores Aloísio Nunes e Eduardo Suplicy 

(PT), havia dois secretários de Estado no plenário da CAE: 

Andréa Calabi, da Fazenda, e Júlio Semeghini, da Secretaria 

de Planejamento e Desenvolvimento Regional.  

Um passo e um risco 

“A aprovação do relatório foi mais um passo, mas 

ainda não é uma matéria mansa e pacífica, pois, temos aí os 

destaques contra a Zona Franca, operados pesadamente por 

São Paulo que fez acordo com outros Estados. Nós, do 

Amazonas, precisamos nos articular e trabalhar intensamente 

porque somos alvo de ação poderosa, envolvendo os 

paulistas, a Abinee (Associação Brasileira da Indústria Elétrica 

e Eletrônica) e alguns Estados do Sul e Sudeste. Agora, 

começamos no embate em torno dos percentuais da ZFM e 

essa discussão está se estreitando”, alertou Eduardo Braga. 

O líder do Governo e coordenador da bancada do 

Amazonas aponta o tipo de articulação que os amazonenses 

devem fazer. Citando a movimentação da Abinee, que tem 

enviado documentos, notas técnicas e visitado senadores, 

Braga convoca as entidades de classe (Fieam, Cieam e 

Fecomércio) do Amazonas, as centrais sindicais (Cut, Força 

Sindical e CTB) para fazer uma mobilização junto aos 

membros da Comissão de Assuntos Econômicos do Senado. 

Destaques preocupantes 

A senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) manifestou 

preocupação com os destaques ao relatório do senador 
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Delcídio Amaral que será votado na próxima semana. Ela faz 

coro com Eduardo Braga e diz que o momento é de muita 

articulação política, sobretudo com os senadores do Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste que foram contemplados com a 

alíquota de 7%.  

“Tem emenda que quer a alíquota de 7% só para os 

produtos de bens de informática da Zona Franca. Nossa luta 

será manter o texto aprovado no substitutivo do Delcídio, pois, 

a aprovação de qualquer um deles (14) trará mudanças 

profundas no projeto”, complementou. 
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US$ 656,7 milhões em investimentos totais na 262ª reunião do CAS 
 

Texto: Márcio Gallo 

Nesta terça-feira (30), às 9h, o Conselho de 

Administração da SUFRAMA (CAS) vai avaliar uma pauta 

com 48 projetos que somam US$ 296.153 milhões em 

investimentos fixos e US$ 656.769 milhões em 

investimentos totais. Ao todo, são 12 projetos de 

implantação e 36 projetos de ampliação, atualização e 

diversificação que devem gerar, em até três anos, 906 

novos postos de trabalho no Polo Industrial de Manaus 

(PIM). 

O setor Eletroeletrônico desponta com os maiores 

destaques para a 262ª Reunião Ordinária do CAS. A Philco 

Eletrônicos apresenta projeto para produção de 

condicionadores do tipo Split, com investimento de US$ 9.3 

milhões, confirmando a retomada da produção do produto no 

PIM que, no ano passado, enfrentou um início de ano 

desfavorável e, após as medidas tomadas pelo Governo 

Federal para incentivar o setor, alcançou a produção recorde 

de 1,9 milhão de unidades em 2012. 

Já a Positivo Informática aposta na fabricação de 

telefones celulares e propõe investimento de US$ 33.1 milhões 

para implantar produção própria do item no parque fabril 

local. O segmento cresce no PIM e a entrada da Positivo 

reforça o telefone celular como um dos produtos mais 

significativos do Polo. 

A Digibrás, do grupo Lenovo, segue a mesma tendência 

e, além de apresentar projeto para ampliação da produção 

de telefones celulares – a partir da reestruturação societária 

da empresa – inclui proposta de aumentar a fabricação de 

um dos produtos que vem registrando maior crescimento da 

produção no PIM este ano: o tablet. O investimento previsto 

pela empresa é de US$ 150 milhões. 

Também no segmento tablet, a Salcomp Indústria 

Eletrônica propõe investir US$ 1.7 milhão para produzir um 

conversor CA/CC para o produto. Atualmente, a empresa é 

responsável pela fabricação da maioria dos conversores para 

os telefones celulares produzidos no Brasil e este projeto tem 

grande importância pelo adensamento da cadeia produtiva.  

Diversificação 

Duas empresas apostam em mercados promissores com 

os projetos apresentados para avaliação pelo CAS. A 

Calcomp e a Giga Eletrônica querem fabricar, 

respectivamente, Memória SSD e Lâmpadas LED no Polo 

Industrial de Manaus, diversificando assim suas produções 

locais. Os investimentos previstos destes dois projetos somam 

US$ 15,2 milhões, sendo US$ 12 milhões apenas para a 

fabricação da Memória SSD.
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Samsung e Yamaha apresentam novidades aos conselheiros do CAS 
 

Nesta segunda-feira (29), seis conselheiros do 

Conselho de Administração da Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (CAS), acompanhados do 

Superintendente da SUFRAMA, Thomaz Nogueira, e do 

Superintendente adjunto de Projetos, Gustavo Igrejas, 

realizaram visita técnica às instalações da Samsung e da 

Yamaha, fabricantes de eletroeletrônicos e motocicletas, 

respectivamente, no Polo Industrial de Manaus (PIM). 

Na Samsung, além de visitar a linha de produção, os 

conselheiros conheceram o showroom de diversos produtos 

produzidos na fábrica, entre eles telefones celulares, câmeras 

fotográficas, condicionadores de ar e diversos televisores, 

inclusive modelos que ainda serão lançados no mercado pela 

empresa. Na ocasião da visita, a empresa informou que já 

realizou a produção piloto do smartphone Galaxy S4, 

lançado oficialmente no Brasil esta semana. O aparelho está 

passando pelos testes de qualidade e deverá iniciar a 

produção que irá abastecer todo o mercado brasileiro nas 

próximas semanas. 

Na Yamaha, os conselheiros puderam visualizar o 

processo de produção, montagem e teste de diversas linhas 

de motocicletas da empresa. Para o conselheiro representante 

do Ministério do Planejamento, Rafael Moreira de Aguiar, as 

visitas às fábricas do PIM são fundamentais para visualizar 

em campo os projetos aprovados bimestralmente nas reuniões 

do Conselho da SUFRAMA. “Acompanhar in loco os projetos 

que nós aprovamos dá outro patamar de visibilidade e 

sensibilidade dos conselheiros com aquilo que realmente 

acontece no Polo. Ao ver o dia a dia das empresas, 

acreditamos que nosso trabalho tem um resultado prático e 

eficaz, tanto pra SUFRAMA quanto para o PIM”, observa. 

De acordo com o conselheiro representante do BNDES, 

Antônio José, as visitas técnicas oportunizam um conhecimento 

prático importante para a análise dos projetos. “Ao ter a 

oportunidade de ver o que significa efetivamente uma 

fábrica, a movimentação de mercadorias, a  



30 de abril de 2013  www.Suframa.gov.br 10 / 11 

 
VEÍCULO 
CORREIO DA AMAZÔNIA 

EDITORIA 
ECONOMIA 

TÍTULO 
Exportações rodo-fluviais do PIM já operando com ISO 9001 

 

 ORIGEM 
INICIATIVA DO PRÓPRIO VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO 

ENFOQUE 
DE INTERESSE 

VEICULAÇÃO 
NACIONAL 

Exportações rodo-fluviais do PIM já operando com ISO 9001 
 

Principal portal de exportação das mercadorias 

produzidas no Polo Industrial de Manaus (PIM) via balsas 

fluviais que tem como destino Belém (PA) e Porto Velho 

(RO), o porto da J.F. Oliveira Navegação, localizado ao 

lado da Ceasa na BR-319, Distrito Industrial, já está 

operarando, desde o último dia 25, com a certificação NBR 

ISO 9001:2008. 

Na prática, o terminal que faz parte do Grupo 

Chibatão e por onde embarcam três mil carretas em média 

por mês levando principalmente eletroeletrônicos para os 

mercados consumidores dos Estados do Sul e Sudeste, passa a 

atestar para clientes e órgãos públicos, a padronização e o 

cumprimento de uma série de normas nacionais e 

internacionais de eficiência, segurança e principalmente 

qualidade em suas operações. 

“O principal beneficiado é a economia do Amazonas 

que passa a contar com mais um canal seguro e confiável 

para atender suas demandas logísticas a exemplo do que já 

acontece no Porto Alfandegado Chibatão que é certificado 

desde dezembro de 2008”, destacou o vice-presidente do 

Grupo, Jean Bergson. 

De acordo com o gestor do terminal da J.F. Oliveira, 

Francisco Filho Pereira, o processo de certificação foi 

realizado em 10 meses e tem validade até 2016, com 

reavaliação a cada três anos. 

Ainda segundo o gestor, entre as principais vantagens 

para a empresa e seus colaboradores estão as reduções dos 

custos operacionais, de energia e dos riscos de acidente de 

trabalho e ambientais. 

“A motivação e o comprometimento dos colaboradores 

com a manutenção destes padrões é permanente, fator que 

permite a melhoria contínua das atividades”, afirmou Francisco 

Filho Pereira, ao destacar que a certificação será implantada 

nas filiais da empresa em Belém e Porto Velho nos próximos 

meses. 

Crescimento 

Desde o início do mês na gestão da sede e do terminal 

da J.F Oliveira em Manaus, o administrador destacou que 

outros projetos como a reforma e a ampliação da 

infraestrutura e instalações – com a construção de salas 

exclusivas para o atendimento de cada  cliente –  e a 

aquisição de novos equipamentos e embarcações já estão em 

andamento, tendo em vista o crescimento de 20% do setor no 

primeiro trimestre deste ano em comparação com o mesmo 

período do ano passado. 

“Apesar da crise em diversos setores, estamos 

comprovando que nosso segmento permanece aquecido e em 

franca expansão, por isso vamos continuar a política de 

investimentos, expansão e contratações do Grupo Chibatão 

visando oferecer os melhores serviços para nossos clientes e 

parceiros”, ressaltou. 

A J. F. Oliveira Navegação é a primeira empresa do 

Grupo Chibatão e foi fundada em 1978 no município de 

Coari e atualmente tem mais de 500 colaboradores diretos. 
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Deputado destaca atuação de Thomaz Nogueira em audiência 
 

O deputado estadual Abdala Fraxe (PTN) elogiou o 

posicionamento do Superintendente da Suframa, Thomaz 

Nogueira, na Audiência Pública realizada na última sexta-

feira (26), na Assembleia Legislativa de Roraima (ALE-RR), 

em Boa Vista/RR, aonde foi debatida a Proposta de Emenda 

Constitucional (PEC) 506–A/2010, que dispõe sobre a 

prorrogação, por mais 50 anos, dos benefícios da Zona 

Franca de Manaus (ZFM), que tramita no Congresso 

Nacional. 

O parlamentar destacou o posicionamento do 

Superintendente durante discurso na manhã desta segunda-

feira (29), na Assembleia Legislativa do Amazonas (ALEAM) e 

registrou a presença de quatro deputados federais da 

bancada do Amazonas na Audiência em Boa Vista: deputado 

Átila Lins (PSD), deputado Luiz Fernando (PSD), deputado 

Plínio Valério (PSDB) e deputado Francisco Praciano (PT). 

Na avaliação do deputado sobre a Audiência, o 

Superintendente Thomaz Nogueira conseguiu dar um norte 

mais diferenciado sobre a futura atuação da Zona Franca de 

Manaus aos parlamentares e ao povo de Roraima. “Foi uma 

reunião importantíssima, porque os parlamentares, os 

empresários e os trabalhadores puderam perceber a mudança 

de pensamento dentro da Suframa, já que o Superintendente 

demonstrou a intenção de descentralizar o desenvolvimento - 

hoje muito concentrado em Manaus – e transmiti-lo também 

aos outros estados da Amazônia Ocidental”, declarou. 

Fraxe destacou que a boa impressão deixada pelo 

Superintendente, deve ajudar a manter o modelo da Zona 

Franca por mais 50 anos. “Eu acredito que conseguimos 

convencer os parlamentares daquele estado a votarem 

favoravelmente à prorrogação do modelo, aprovando a PEC”, 

afirmou, lembrando que a ZFM ainda é vital para a economia 

do Amazonas, o que traria sérias consequências para a 

economia, caso não seja aprovada. 

 


